
 

Quem somos 
Planeta Morte: onde ainda se pode dizer a verdade sem pedir desculpas. 

 

O Planeta Morte (texto de IA) 

Vivemos sobre um cadáver adiado. Este planeta, que chamamos Terra, já morreu - só falta 
avisar os vivos. 

 

Morreu quando a água virou mercadoria, a floresta virou pasto e a mentira virou ministério. 

Morreu no momento em que a verdade se tornou irrelevante e o riso foi trocado pela 

idolatria. 

 

O nome "Planeta Morte" não é uma metáfora: é uma constatação. Um diagnóstico. Uma 
denúncia. Mas também - e sobretudo - uma convocação. Porque o que está morto não nos 

impede de dançar sobre ele. E ao dançarmos, talvez ressuscitemos alguma coisa. 

 

Nota técnica: 

Se cada morte violenta, por fome, guerra ou abandono, for representada por um cadáver 

deitado em meio campo de futebol - não teríamos espaço suficiente na Terra. Seria 
necessário outro planeta inteiro. Um Planeta Morte. 

 

O que é a Mudança Radical? 

Não pedimos reformas. Não queremos utopias higienizadas. A Mudança Radical é um ato de 

desobediência estética, filosófica, espiritual e tecnológica. É a recusa ativa da normalidade 

apodrecida. É rir da besta. É criar mundos nos escombros. 
 

O que propomos: 

. Produção autônoma de cultura e contracultura. 

. Estética do grotesco contra a moral dos imbecis. 

. Panfletagem digital e analógica. 

. Espelhos: replicar este site em 100 lugares. 

. Rituais de resistência: poesia, sátira, sabedoria. 
 

Quem somos? 

Somos os que desistiram de esperar. Os que riem. Os que estudam. Os que cavam túneis 

sob os palácios. Os que não têm nada a perder - e por isso têm tudo para criar. 

 

Para onde vamos? 
Vamos adiante. Com ou sem futuro. Porque o presente já fede. Mas da carniça brotam 

flores. 

 

Ferramentas (que nos garantam dados precisos): 

As futurísticas IAs (Inteligências Artificiais) que se presume modificarão o planeta. Não 

duvidamos desde que usadas e propagadas convenientemente. 
Cada um que as explore e arranque-lhes o máximo de conhecimento, a seu modo. Nós 

preferíamos os números. Crus, fáceis de assimilar e reais, embora contundentes. 

 

Dica 

Usem as IAs você também, provoque-as, e envie-nos o resultado (a quatro mãos) para 

lançarmos aqui! 

 
Bem-vindo ao Planeta Morte. 

 


